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APRESENTAÇÃO

Ao longo tempo, diversos campos científicos estão evoluindo com descobertas 
e inovações a partir de estudos científicos devidamente constituídos, organizados e 
executados. No campo da medicina veterinária a linha científica frequentemente está sendo 
cada vez mais refinada e aprimorada, visto que cada pesquisa, estudo e trabalho científico, 
configuram-se como elementos imprescindíveis que enaltecem o grau de conhecimento 
desses profissionais tão importantes na sociedade. 

Pretende-se, por meio dessa obra, contribuir ainda mais ao campo científico 
veterinário com conhecimento das mais variadas áreas do curso de medicina veterinária, 
afim de auxiliar e ajudar a comunidade acadêmica e os profissionais que estão em busca 
de uma fonte de conhecimentos aprofundada e escritos pelos profissionais renomados na 
área da Ciência Animal. 

O livro é composto por 21 capítulos que discorrem essencialmente sobre relevantes 
questões de índole veterinária, tanto no que concerne à animais domésticos quanto animais 
silvestres. Além disso, através de abordagens anatômicas e fisiológicas, cada assunto é 
tratado com máxima qualidade e precisão, visto que um dos intuitos principais da obra é 
contribuir significativamente no âmbito da medicina veterinária, afim de auxiliar e amparar 
aos profissionais da situada área no que diz respeito às análises clínicas e patológicas dos 
animais. 

Outrossim, esperamos que você, caro leitor(a), surpreenda-se e aproveite bem 
cada particularidade desta obra que, por sua vez, foi preparada com muito cuidado, zelo e 
dedicação. Boa leitura!

 
Alécio Matos Pereira

Dávila Joyce Cunha Silva
Gilcyvan Costa de Sousa
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CAPÍTULO 18
 

TRATAMENTO DO COMPLEXO GENGIVITE 
ESTOMATITE EM FELINOS COM OZONIOTERAPIA

Flavia Gill Ricco 
CRMV 54216

III Encontro Científico Internacional de Ozonioterapia

1 | 	INTRODUÇÃO
A população média dos gatos no Brasil 

é de 22 milhões e estão presentes em cerca 
de 17,7% dos domicílios brasileiros. Embora 
a população felina tenha crescido, ainda são 
escassos na literatura nacional, os dados sobre 
as enfermidades infecciosas que afetam a 
espécie. 

O Complexo Gengivite-Estomatite 
Felino é uma doença frequente nestes animais 
e caracteriza-se por uma intensa inflamação 
da cavidade oral e das gengivas. Afeta, 
principalmente, gatos adultos com cerca de 
8 anos de idade, não havendo predisposição 
sexual, caracteriza-se por uma intensa reação 
inflamatória gengival e pela presença de 
lesões difusas ou focais nas mucosas alveolar, 
lingual e jugal, de carácter ulcerativo ou úlcero-
proliferativo, que podem atingir a região da 
fauce ou arco glossopalatino. Geralmente, os 
dentes mais afetados são os pré-molares e 
os molares. A inflamação dos tecidos orais é 

simétrica e bilateral, e os tecidos apresentam-
se friáveis e sangram facilmente. Esta doença 
é classificada de acordo com o local onde 
ocorre, com as lesões características. Como 
sinônimos aplicam-se habitualmente os termos: 
estomatite linfoplasmocitária, estomatite felina 
intratável, gengivite-faringite plasmocitária, 
estomatite felina crónica, gengivite 
estomatite linfoplasmocitária e glossofaringite 
linfoplasmocitária. 

2 | 	EPIDEMIOLOGIA 

2.1	 Raça 
Apesar de alguns autores não referirem 

a existência de qualquer predisposição de 
raça, outros há que consideram a existência 
desta predisposição nas raças Persa, Siamesa, 
Abissínia, Himalaia e Birmanesa. Estas raças 
apresentam uma forma mais grave da doença, 
provavelmente devido a fatores de ordem 
genética. Outra possível justificativa é o fato 
destes gatos viverem, condicionados dentro 
de casa, sem acesso ao exterior, por vezes 
coabitando com outros gatos, o que lhes causa 
elevados níveis de stress. 

2.2	 Idade 
A idade média de ocorrência é de 8 anos, 

variando entre os 3 e os 15 anos. 
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2.3	 Sexo 
Os estudos demonstram uma distribuição equitativa entre machos e fêmeas, não 

existindo, predisposição sexual. 

3 | 	ETIOPATOGENIA 
A etiologia desta doença não é claramente, mas suspeita-se que determinados 

agentes como bactérias, vírus, alimentação, o ambiente e o manejo (stress), ou uma 
conjugação destes fatores com fatores genéticos, estejam na sua origem. Atualmente é 
aceito que gatos que presentam o complexo gengivite estomatite, possuem alterações 
na resposta imunitária (de origem multifatorial) que resulta numa intolerância à presença 
da placa bacteriana (com uma resposta hiper-reativa do sistema imunitário) associado ao 
não reconhecimento do próprio periodonto por parte do próprio sistema imunitário, outros 
autores apontam como causa o calicivírus felino. 

3.1	 Bactérias 
É difícil estabelecer o papel das bactérias nesta patologia. O fato da extração 

dentária melhorar a inflamação, sugere que as bactérias residentes desempenham um 
papel importante na manutenção da inflamação da cavidade oral. Gatos com complexo 
gengivite estomatite, possuem uma menor diversidade de bactérias na cavidade oral 
relativamente a animais saudáveis, porém, não conseguiu isolar nos gatos afetados, 
nenhum tipo de bactéria específica. 

3.1.1	 Gênero 

Vários estudos realizados ao longo dos anos identificaram a presença da bactéria 
Bartonella henselae em animais com complexo gengivite estomatite. 

3.2	 Vírus 
São vários os vírus presentes em animais que apresentam o complexo gengivite 

estomatite, que podem contribuir para o desenvolvimento da doença sendo: o calicivírus 
felino, o vírus da imunodeficiência felina (FIV), o vírus da leucemia felina (Felv), o herpesvírus 
felino (HVF-1), o vírus da peritonite infecciosa felina (PIF).

3.3	 Stress 
Os gatos que vivem em colônias, hoje considerados acima de 5 gatos, ou em 

condições de superpopulação felina aparentam mais afetados pelo complexo gengivite 
estomatite, devido ao aumento dos níveis de stress, aliado à forte proximidade com demais 
felinos, que é um fator facilitador da transmissão de vírus e de outros microorganismos. 
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3.4	 Antígenos alimentares 
Existem estudos que evidenciam que a estimulação antigênica crónica e a 

incapacidade para moderar a resposta imunitária são cofatores na progressão desta doença. 
Certos componentes das dietas, como a proteína e os aditivos são apontados como fontes 
de antígenos. Devem ser utilizadas dietas comerciais que minimizem a formação de placa 
e cálculo dentários e que sejam hipoalergênicas. As dietas à base de antioxidantes, tais 
como as vitaminas A e E, o ácido ascórbico, e minerais como o zinco, devem ser adotadas, 
pois funcionam como imunoestimulantes, são benéficas para a integridade da mucosa oral 
e podem contribuir para uma evolução mais favorável do complexo gengivite estomatite. 

4 | 	SINAIS CLÍNICOS 
Os sinais clínicos mais frequentes incluem a inapetência, a disfagia, a anorexia, a 

halitose (devido à proliferação de bactérias nas zonas inflamadas), o ptialismo, as vezes, 
hemorragia, dor que pode ser intensa, perda de peso, desidratação e ausência de grooming 
(lambeduras). 

O quadro clínico pode incluir vocalização e outras manifestações de dor que pode 
ser muito intensa, podendo o comportamento dos gatos estar alterado, mostrando-se 
mais irritados, agressivos, depressivos, com tendência a isolarem-se, a não realizarem 
o grooming  adequadamente, apresentam comportamento de colocar as patas na boca, 
mostrando uma  aversão a serem tocados na area. 

5 | 	DIAGNÓSTICO 

5.1	 Anamnese 
Para o diagnóstico, é essencial realizar uma anamnese e compreender a evolução 

dos sinais clínicos. 

5.2	 Exame físico 
O exame clínico da cavidade oral é efetuado com o animal acordado e após a 

sedação/anestesia, de forma a ser possível realizar um exame físico completo, adequado 
e minucioso, visando avaliar a presença de cálculo dentário ou de placa bacteriana, A 
realização de um exame radiográfico intraoral completo permite diagnosticar e classificar 
algumas comorbidades, como a doença periodontal (periodontite) e as lesões de reabsorção 
odontoclástica. 
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5.3	 Exames complementares 

5.3.1	 Hematologia e proteinograma 

A hematologia e a bioquímica sérica em gatos com complexo gengivite estomatite 
não revelam dados muitos importantes para o diagnóstico desta doença, pois fornecem 
dados compatíveis com qualquer inflamação crônica, mas são úteis para averiguar outras 
doenças concomitantes. 

A proteinograma revela, elevação das proteínas totais, indica a presença de uma 
inflamação crônica e que confirma a resposta exacerbada. 

5.3.2	 Microbiologia 

A pesquisa de calicivírus, essencial na obtenção do diagnóstico definitivo é realizada 
através de amostras colhidas com zaragatoa da orofaringe. Na ausência deste vírus, deve-
se fazer o teste para FIV e FELV, principalmente em animais de risco, como gatos não 
castrados, que se envolvam em lutas ou animais de rua, ou que desconhecem a origem 
do animal.

5.3.3	 Histologia 

A realização de biopsia normalmente, não é recomendada, exceto quando há 
suspeita de outras causas de lesões orais. A descrição fornecida pela biopsia, nomeada 
inflamação crónica com vários focos de ulceração e proliferação, é visualizada no exame 
da cavidade oral. Perante esta descrição, não vai ser fornecido nenhum dado relevante 
sobre a etiologia, patogenia ou terapia mais indicada. 

Este tipo de exame complementar é importante para o diagnóstico diferencial, 
como para o granuloma eosinofílico, neoplasias, granulomas de corpo estranho, doenças 
autoimunes e para determinar o tipo de infiltrado inflamatório presente, que poderá ser 
determinante no diagnóstico definitivo. 

5.3.4	 Exames de Imagem 

O exame radiográfico não é essencial para a obtenção do diagnóstico definitivo de 
complexo gengivite estomatite. 

5.4	 Diagnósticos diferenciais 
Há doenças que envolvem inflamação oral que se assemelham e/ou podem ser 

concomitantes com o complexo gengivite estomatite: complexo do granuloma eosinofílico, 
neoplasias da cavidade oral, presença de corpo estranho, doença periodontal, infeções 
virais crônicas causadoras de imunodepressão (calicivirus, FIV, FELV, herpesvirus 
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felino), reações adversas a medicamentos, síndromes sistêmicas imunomediadas (lúpus 
eritematoso sistémico, afeções penfigóides), doença da cavidade oral em que há reabsorção 
das raízes dentárias, infeções bacterianas e reação de hipersensibilidade.

6 | 	TRATAMENTO COM OZONIOTERAPIA
A ozonioterapia começou a ser utilizada no Brasil em 1975, como tratamento médico 

utilizando ozônio medicinal, sendo conhecida hoje, ganhando espaço, sendo aprimorada e 
reconhecida pelos conselhos federais como CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA, 
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM E CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA 
VETERINÁRIA.

Os primeiros relatos da aplicação de ozônio como técnica terapêutica datam do 
século passado, utilizado durante a Primeira Guerra Mundial para o tratamento de feridas 
de soldados. O ozônio é composto por três átomos de oxigênio, onde em uma formação 
instável, há a degradação da molécula de forma rápida, aproximadamente 40 minutos em 
20ºC, e garante que ela tenha um alto poder oxidativo, o terceiro oxidante mais potente 
ficando atrás apenas do flúor e do perfusato.

A formação do ozônio medicinal ocorre através da passagem do oxigênio puro por 
um gerador da alta voltagem com finalidade específica, em uma descarga elétrica sobre 
o gás, fazendo com que essas moléculas de oxigênio de dividam em átomos livres de 
oxigênio e se reagrupem como ozônio (O3), para aplicação terapêutica, realizada somente 
através de um gerador permitindo assim, através da variação da descarga elétrica e do 
fluxo de passagem do oxigênio, que seja feita uma concentração variável da mistura 
ozônio/oxigênio (BORGES et al, 2019).

Dentre suas indicações terapêuticas encontram-se: doenças isquêmicas, 
osteoartrose, abcessos com fístula, úlceras crônicas, infecções na cavidade oral, doenças 
infecciosas agudas e crônicas, lesões de coluna, alergias, etc. Sendo indicado para cada 
afecção um modo específico de aplicação ou a conjugação de diversas modalidades 
de aplicação, como por exemplo a insuflação retal, intra muscular, cutânea e auto-
hemoterapia, resultando em um estimulo do sistema imunológico, no sistema antioxidante 
ou na capacidade bactericida, fungicida e virucida do mesmo (MOREIRA, 2015).

O uso da ozonioterapia foi aprovado na medicina veterinária através da Resolução 
CFMV nº 1.364, de 22 de outubro de 2020, sendo que a mesma entrou em vigor em 3 de 
novembro. De acordo com o Art. 1º da referida Resolução, a ozonioterapia em animais 
compreendida a indicação, a prescrição e a aplicação, é atividade clínica privativa do 
médico-veterinário.

A ozonioterapia é a utilização de ozônio como medicamento ativo, no tratamento 
das mais variadas doenças. O ozônio medicinal é constituído da mistura de ozônio com 
oxigênio, em quantidades e concentrações que podem variar de acordo com a doença a 
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ser tratada.
A aplicação do ozônio medicinal provoca um estresse oxidativo controlado, 

sistemicamente essa aplicação atua melhorando a resposta antioxidante, sistema 
imunológico e o sistema circulatório. Uma das principais vias de administração da mistura 
ozônio/oxigênio é a insuflação retal, mas existem diversas outras vias de aplicação do 
gás e a conjugação de técnicas que atuam não só como tratamento das afecções mas 
também como redutor dos efeitos colaterais da medicina convencional, fazendo com que 
essa técnica seja um grande destaque na medicina integrativa.

7 | 	EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NA OZONIOTERAPIA
Para escolha do equipamento gerador de ozônio, assim como de qualquer material 

utilizado na ozonioterapia, é importante levar em consideração a propriedade de ser 
resistente à ação do ozônio para evitar a geração de possíveis subprodutos prejudiciais ao 
paciente (BOCCI, 2005).

O gerador de ozônio utilizado foi o ozone & life aprovado para uso médico pela 
ANVISA com uso de filtro de seringa de 0,02 micras para a obtenção do gás ozônio em 
seringas, sem contaminantes (Figura 1). 

Figura 1 Gerador de ozônio, Ozone&Life.

Fonte: Arquivo pessoal

8 | 	RELATO DE CASO
O relato de caso a seguir, são três gatos oriundos de abrigo, que apresentavam 

hiporexia, perda de peso, sialorreia, castrados, ausência de grooming, apenas um gato foi 
testado para Fiv/Felv e que vieram para avaliação em consulta de rotina. Todos os animais 
foram sedados para avaliação física e oral. 
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Ao Exame físico constatou conforme abaixo:
Gato 1
Fêmea, cor de pelagem preta, gengivite severa, doença periodontal grau 1, 
Fotos

Gato 2
Femea, cor de pelagem tigrado claro, gengivite severa, doença periodontal grau 1, 

com canino lado esquerdo inflamado.
Fotos: 
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Gato 3 
Macho, cor de pelagem amarelo, castrado, FIV positivo

Em todos os animais, foi feito tratamento com ozônio aplicado na mucosa oral, 
com concentração de 12 mcg nas lesões internas, subcutâneo em mandíbula e maxilar, 
subcutâneo em região de pescoço e face. Cada ponto foi aplicado um volume de 1ml.

Foi aplicado 5ml de ozônio no ponto VG14 para estimular a imunidade na 
concentração de 12mcg\ml.

Feito ozônio retal na concentração de 14 mcg\ml.
Foi Realizado o retorno desses gatos após 15 dias, onde a tutora relata que os 

animais estavam ativos, comendo, engordaram, voltaram ao grooming e a comportamentos 
que eles haviam perdido por dor na região oral.

Os animais foram sedados para a re-avaliaçao oral.
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Gato 1 – 15 dias após aplicação de ozônio
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Gato 2 – 15 dias após a aplicação do ozônio

Gato 3 – 7 dias após aplicação

9 | 	CONCLUSÃO 
A etiologia do complexo gengivite estomatite não é totalmente conhecida. Suspeita-

se a doença seja o resultado da resposta do sistema imunitário a fatores ambientais, 
genéticos, nutricionais ou infecciosos. 

O diagnóstico da doença deve basear em uma avaliação detalhada das lesões orais 
pesquisa de sorologia FIV/FELV e PCR para identificação do calicevírus felino. 

Não existe nenhum protocolo terapêutico totalmente eficaz para esta doença, 
podendo ser usada uma abordagem cirúrgica, médica, ou uma combinação de ambas. 

O tratamento com maior evidência médica, relatado, é a extração dentária múltipla 
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dos pré-molares e molares ou exodontia radical nos animais não responsivos à primeira. 
Nos animais em estágios iniciais da doença, pode optar-se pela higiene profissional da 
cavidade oral associada à extração dos dentes com periodontite grave, bem como pela 
administração de antibióticos e anti-inflamatórios não esteroidal. O recurso a terapias 
imunomoduladoras com interferon recombinante felino, ou imunossupressoras como a 
ciclosporina pode ser outra alternativa.

O tratamento com Ozonioterapia, tem sido uma opção viável, não invasiva e muito 
reconfortante para tutores que não querem optar pela exodontia tradicional. Além de 
promover alivio analgésico para os felinos acometidos com a doença que proporciona uma 
vida alimentar normal com ração seca e ração úmida, pela diminuição de dor, e diminuição 
de processos inflamatórios locais, além de aumentar a imunidade desses animais.

O complexo gengivite estomatite é um desafio para os Médicos Veterinários e para 
os proprietários, uma vez que tanto o diagnóstico como o tratamento constituem um enorme 
desafio clínico e continuará a ser um dos maiores problemas em medicina felina enquanto 
a patogenia não estiver totalmente esclarecida. 
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